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As escolas particulares 
decidem, em Brasília, 
adiar início das aulas 

por Ellano Slmonotti 
de Brasília 

;.'" As . escolas particulares 
_de 19, 29 e 39 graus não de-
<<vem iniciar as aulas antes 
que o governo libere o índi-
ce- de reajuste de suas se-
mestralidades, ou que se 
conclua pela inconstitucio-
nalidade dos decretos, que 
estabeleceram a forma 
destes reajustes e a desobe-
diência a eles seja legal-
mente possível. Esta foi a 
determinação .da Federa-
ção Nacional dos Estabele-
cimentos de Ensino, depois 
de dois dias de reunião em 
Brasília. 

Conforme, no final da 
'arpe de ontem, o presiden-

te' da Federação, Roberto 
' Domas, as quatro decisões 

tomadas pelos 24 sindicatos 
e quatro associações, en-

, volvendo 35 mil escolas e 
aproximadamente 6 mi-
lhões de alunos foram as 

-seguintes: 
.• _adiamento das aulas; 
sãoeitação da nego-

ciaçêo entre pais, professo-
..res -e direção da escola, 
..previsto no decreto; 
, • fixação de valores pro-

i"ViOrlós para as próximas 
' -prestações, com base em 
Inklice‘ que cada escola jul-

g,ar necessário, mesmo 
":iiento reinicio das aulas; e 

• estudo sobre a constitu-
Cionalidade do decreto que 
deu' ,Competência ao minis-
tro -da Educação para fixar 

- o° -reajuste do primeiro se-
.. Mestre deste ano, e do ou-
tro, que alterou a formação 
e a competência das comis-
sM de encargos educacio-
nais. 

Domas disse que "as 
proposições do Ministério 
da.-Educação são falacio-
sas, porque tentam dar a 
impressão de que há liber-
dades; mas quando as es-
colas receberem oxigênio 
já estarão mortas". Para 
ele, o MEC não propôs na-

. da novo, "criou novas co-
missões de encargo para 
não funcionar, já que a 
maioria de membros são 
do Poder Público, da UNE 
e de alunos que não vão 
concordar nunca com o au-
mento do preço da esco-
las". Mais que isso, segun-

-_do,ele, o governo está pro-
:pondo uma "rolagem da 
-Olida das escolas, com a  

negociação de índice como 
antecipação, comprome-
tendo a receita futura com 
a despesa de hoje". 

As escolas particulares 
estão, portanto, pressio-
nando o governo para a li-
beração de seu índice de 
reajuste, ameaçando inclu-
sive fechar porque "a esco-
la não vai subsidiar o alu-
no". Domas diz que a Cons-
tituição prevê que o Poder 
Público deve amparar o en-
sino privado técnica e fi-
nanceiramente, e que não 
está fazendo isso. 

O secretário geral adjun-
to do Ministério da Educa-
ção, Luiz Bandeira, afir-
mou, depois da divulgação 
da decisão das escolas, que 
o governo mantém a deci- . 
são de não rever o índice de 
reajuste estabelecido para 
as semestralidades escola-
res do primeiro semestre 
deste ano. Segundo ele,, os 
estabelecimentos que 
transgredirem a lei estarão 
sujeitos á fiscalização da 
SUNAB, que aplicará mul-
tas de até cem MVR 
(maior valor de referên-
cia), ou seja, CZ; 32.828. 

O governo autorizou um 
reajuste de 35% sobre o va- , 
lor da semestralidade, deu 
direito a mais 15%, desde 
que negociados com pais e 
professores, e criou ainda a 
figura da correção de defa-
sagem, sem limite, que po-
de ser solicitada às comis-
sões de encargos caso a es-
cola comprove contabil-
mente sua necessidade. So-
bre isso, ainda, poderá ser 
pleiteado mais 50%. O que 
incomoda as escolas é, em 
primeiro lugar, a negocia-
ção, pois, como disse on-
tem a este jornal um presi-
dente de sindicato, "se o 
governo não consulta o con-
sumidor para aumentar o 
preço da gasolina, porque 
faz isso conosco?". Em se-
gundo lugar, incomoda os 
donos de escola o fato de se-
rem eles agora minoria nas 
comissões que decidem os 
reajustes. 

Bandeira disse ontem 
que caso seja mantida a 
decisão de parar, "o gover-
no adotará médidas para 
atender a contento os estu-
dantes que ficarem sem es-
colas até que a situação s 
normalize". 


